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Introdução: A neoplasia maligna da laringe situa-se entre as neoplasias de cabeça e
pescoço mais comuns em homens. Originada comumente pela proliferação de células
escamosas, a doença tem seu desenvolvimento lento. A procura pelo atendimento médico
ocorre principalmente após episódios de disfagia, rouquidão, e em casos mais graves,
dispneia.  Objetivos:  Definir  o padrão epidemiológico das internações por neoplasias
malignas da laringe no estado do Espírito Santo no período de novembro de 2018 a
novembro de 2023. Metodologia: Estudo ecológico com objetivo de designar o perfil
epidemiológico dos pacientes internados por neoplasias malignas de laringe no Espírito
Santo nos últimos 5 anos.  As informações sobre faixa etária,  sexo e cor/raça foram
retiradas das bases de dados do Sistema Único de Saúde (DATASUS) Informações de
Saúde (TABNET) no período de novembro de 2018 a novembro de 2023 utilizando a
Classificação  Internacional  de  Doenças  (CID10)  de  neoplasias  malignas  da  laringe.
Resultados: No estado do Espírito Santo, entre novembro de 2018 e novembro de 2023
houve 1.801 internações por neoplasias malignas de laringe. Em números absolutos este
é o menor entre os estados da Região Sudeste do Brasil. Todavia, quando comparado ao
número total de internações no período em cada Estado, o ES apresenta o segundo maior
percentual de internações por neoplasias malignas da laringe na região (0,13%). A faixa
etária mais acometida foi a de 60-69 anos, apesar do elevado número de internações por
essa neoplasia a partir dos 40 anos. O sexo masculino foi  responsável por 90% das
internações por tal neoplasia no Espírito Santo, número superior à média nacional de
85%. Quanto à cor/raça, a raça parda representa 36,5% da população internada pela
neoplasia maligna da laringe na região sudeste, número este que se eleva para 68% no
cenário  capixaba,  sendo  a  raça  mais  acometida  pelo  câncer  localizado  na  laringe.
Conclusão: As informações fornecidas pelo DATASUS indicam que o perfil dos pacientes
internados por neoplasias  malignas da laringe no Espírito  Santo é  majoritariamente
constituído por homens, idosos e pardos o que está em conformidade com o padrão
epidemiológico nacional.
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